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apitolOplimejro _

oplotedordetla St.1Irman
,dade., ·

-

• rdenamos qp.aobom�ouetno.a�
nto, v-perpetuidade defta S.tairmandadé� ajatillpro
teCror,que ad�nda,Seempare" ;}p.3 ¡fio escolhe

.

mos om�CP'efi,Dio� çeíàr di;niffimo prouinçi
aldaprouinçia 'Oos'J1\garues" 8l os proüinçiais
que{hefucç�derem,em cuia obedlençía uiué

mos� 8L{�ep�dimos com tiumildade_,qtlêira
.

aceitar ella noffi elei-cacf. �:/��
-

.
J /

_, -.�
_

""" -
.

s

,

apitot0 �.' 1
•

_,.

�- .' acleiçaQq��[�'
tOdos_annesdasoffiCia IS.
,p3raferuir oI{mofacrarnento •....

'.
I

..

s



\

-

G
'

..•.

�rdenamos'qtodos os annos depoi
qu....,..¡e.....e

...

t1zer afefta�Q(anctimmo em odomin
�ofec!>uinte_feaiuÍ1t£m asirma� e1fi'�ehoro p�

I

ele�e_t(m as offiçiais 9 ande feruir" a"!l0\e;
uinte;efne{lil eleí�ao fe_et'é�ta hlfluis

4�rá �a-Tefi;iozaT ou pclfoa"tiefurafen! II
. dolrma: m3is-hua escríLlfrm,duas=m()rdo,!,�.
hua que re�aas_esmó\a8 qentrarem na Ir
ma ndade, �aoutra qtenha cuidado da cera

8(.e{�ér.sea"5 mais (eis mordomas, ou as que
pareçer mais conueniente, � (eruir� de cons

.

theiras �aíudem atizer afêfl:a;�rara elle
dkito poderao _tam bem ele3r mordomas

.

:

das clIõasbefõ�a quantaslh�parecer.,,&s
.."

,

apltoío -3: .

.

_ .... '.- :
. ·tb�Sluatitlade- das
pe eae q rejlnde re�cb r

néfta fanda Irrnanda e



-
,

.. q.
.

.
..

O",!O quergJlS mdu�ençlas,�taças:
- Qj4r.ue"o�;S:u_mmosCPont¡-fices concederaõ a:
17)

todos ostreis chrHlaóS q(eruirem nefta Gn
. irmandade., ordenamos, if netta feaçeit�na_'

1Õ as relígiozas profeffasJ nouiças��m·enina
q�aÕ no conuento com a�um titolo: mas:

tambern as motheres·�efliue_rcro dentro do: u

mermo cõuento, é>as petroas kculares com

.

tanto .-?feiaiHrnpas 'uirtàozà��exip-Ltres+,�



lebrar mitras em memoria �oSorque neU� :

ticramento'reconh'ecemos com uerdadeira �:.,
J

.

.

reatfcezença; �i1lo naofepode e&ituacfem_:
defpezas: ordenamos qas re\1�ozasproktfas:
mteteca��de efmota Uncotoftois odia�q.fe a(1�

J JI

&n�arip{)r IrmatlS; �oq mam quizerem cci�
furme'-(Uirdeuacaõ: as, molheres do conuento
_. I

_

dous toítois ao menos, éIaspêlfoasJêcutares [eis
foflois; é'dl�s esmola;feentr�atao á madre.:
mordoma;'têfançarro nclluro doreçibo quep�
¡fio auerá p�lta madre escriiiam_,-�amm_ mais to

'das sm· s qporqua��ue� uia ui�ri.Ürrña'dad�
_,_



������
...

��_��3il7
tomará amadrt,q'furiuis de nouo eleitaempre­
zançatJaescriuam,é"Jconselheiras,bzendoen:

,'/ '..

tre a detudo ásmadres mordomas noua m��{eitas>;, .

.:apitolo 6:_"
_

\la miJIàq:uefe. _::
adettizertodososme

"J.

"-. ..
-

porque eRa faneta IrmanCiade deu<v :

� moílrae maiores affecto� de amor.a.

efte diu i no Geramente, é> fe deue eæercita r :
�

.

'�

em- rua deuaçao p.ueneraça�_p�ta: que efiílS:'
couzas mais req,tandeçaõnas-Irmañs� mdena

mos qem-todos-ost2\:çeiros domi�sâomes:
(ecátehÍ1â mit1ã ciS toda_afolemnidadep}«fttel -

_ em-leue��iarlomeírrro �cram�ueQ�nnclo�: _

(eouuerfermáÕ ROS mesmos diasferá couzai j
.

-, +

touuatlel;J,�? altftit:a75 atudo todas asltrn'ã§
.

_
que{e$itima ment� �w eJliueriimped:id3S

.
-

�r�:�,,.,,_.1
U'\'I((�JJ,),-,

�
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rdenamosfatefta()ofa'�ctlmmo
'1. .

- Gcri1mentofe fa� em oteeçeito domin
o de�otlo,.aquat febra confõrme adeuaçam

das mordomas, com tanto el no e{knçia\ nãO aia

fãlta,'que {Crá expor ofanctiillmo facrameto:
todo odia, corn m� deçensia deçera,é'armaci9

.

m ¡1fa. cantadacom dous '-rmoes hu pella: .

.

menharn �o_ou�l�o�a·farde. � r :



.

,

p� 'ludêia dte diuino mHlerio mais

uene
....

_r
.......

o e'frequentadobetodos ordenamos

9 alem dassraçã�, iindu�ençias ccnçedldasás
Irrnañs deftaS:alrmandad-e,tê impetre do�m

. ontiftçe_buã indu�ençia plenaria aillm asIt=:

mañs, como.p" todos __ o� fieis chdfl:aõs que! no

drn�à-kfta-_uizitatem al;iehu1ofÕbre:dito',cõ-
uento das I'dmelcas uelpetas te oPÔt do 'Sót .

do diafe uinte .. �
?

.

-' apitoío +

- -

.

... .. qtoqaSaS rmañs

£Õ�C'romu�ueno�ia
.q�1fzerakfta lSouenetaa

.

-_. Sacr.llmento·.� ,

..

__,

-

.,�. _

..

por�ue no(fa intençâ<rhe(eruirmos a:
.

, notro ê'spozo ldú dlrifto'com toda a{impeza de

consçiençia p,é! ch�rmos .�ozar d�(ua_bemaue ':

.;::::::7
.

.

� ,



furança promeñida .aostimr�s de cora�a'OJ or
denamos qtodas aslrmañs atITm t'fe dentro
conuento.... como de�ra conktrem

.... é'com�ue
, nodia '1'ft fizer afdla com as insi:;nias fDbre

,

, opeito If¿)anharem as indu�en$ías que'ndli' .

dia tê conçedern'; �f.,. '. ' •
-

" _'

apitolo J_O:',
'

,�as enfermas •
•

pot�u4nto, �qu� mais deue te(pl�ñ-de
� cer entre as Itmañs he acharidade-a{¡,,

.'

"

fim na uida, como na.morte: ordenamos �ue .
.

euite� toda a nota, de lnimi-::ade" de(po«ã na=
'

,'çer a�um escanda{o� 'entre asItm�ñs¿q�O o aia
. o�uii)s'nâOpermita kt�ate�od��m�ud. co

pOfÍçao: ;quando a!;ualrma-eltiúer�ntêrmaJ
é'[e{he ouuer dedarouiatico todas aslrmaOsêo
(uas ins�nias acompanhem o(anctif1i'mo Gcrám�
com cicios açélÔs em asmaõs r$ando a'DeOs' ,

peRa (aude da êh�rmaj e?têndo'df.e(eruido



9
��������

{euaRa �ozar defua¿)i.oria lheiançar:ili as inll

nías, é'as irmañs procurem q alnftrma-dj;a
muitas uezes iouuado seia ofancti({imo faCt�

>

.

merito p�'luec5�nhe as induf£ençias 'tue (�

conç�delJ! .p,c1 ahora da morte , �

�to-
·"0·

api ilO_ '!J--... �.

_�osfu:ffta IO:

Rellas Irmaiisôe ntas
rdenamos �kndoí):aru\dof3Reçer -

ã�uãtrm'ã)ada5 a aeõpnnharílÕ te ac

ua rezando por sua atma aqmaistiueriemdeuaçáO
ias qeft¡uecem _ímpedidas, é>.lIS �efõra reza taDro
ru a alma flua coroa <de .no(faSrã� � com a ma lor

breuidade-poffi'uetseihecan:ará hu offfçio de. :

noue �içoêS, 8(a madreq'fõr luis encomerrdará :

ahúã Irma ra pedir atodas as outras esmois.aqual
fe mandará- dizer em mi�s peRos -rel�iozos de;

.Fran� e'etks as uieao dizer adte conuêto dé:

.. Gaioa" dapenitenda co�(eus responsos.. � ¡flo:



fe entenderá (ó �ente nas rd�íozasj�mo\heres 'do:
corruente, éJ as Irmañs de.£r� fàrao omesmo huãs:

pe{L¡s outr,'ls.JIlem ditto ordenamos q todos os�
annos fe diQ"íl hIT o1Hcio de noue Ucoe's em o .outa =?� J J

-t

.uarlo dos (anetos pellas atmas das Irm� dehrtas.,.
_-> � _, m� a: -fi d· __, A_ ,.,.)

e.as 9-nao tllfllutem ao om�lo-"_ nao nua coroa :

pdLts mefñ,as�� _

� .. ,.

� �

\

: � J? itolo ¡-2_: ...
.

�e£ �seftatl1tosfel� ás:
Irmas.qdenquoentrarencfl·

. '.
. Gnctalrmandade..��_

. porqcltes ettatutos felizerâÕ ¢cgmaiot •
_ � ., � �

�

t G\� � _,j r to a,.!)
perrelçao ieruirmcs aUs netteueneradotacram, f, q:
(enaõ aM.e�ue Ã;norançia, é'se(a¡bâ6 as.obrJsacœs q
tê ande¿;uàrdllr fe lhe terá1! odi:,qu� entr�rem �eIla.�ncta_Irmandade atodas Irmans, as quais pedImos.'
com¿jUlnde atkcto (eiao muito foti�itas em -(etU i r Il

. dteSenbot� 9ue nelte diuino mi.fterio ueneramos •.

�

• I
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f�'D�o-çeJa�g{�oghuàlfút(e?JenlJ��d£Jmeñ02fJ da:
..

�ú(�r o 'tJcruanfuli. do r¿/D .5e:JhtCb_f!:.Jamc;p;.aIiÇIJ(,O tm llrtlum<

. f(á_diJ51Jqa-n{(;JJ. áJ1adr{;/Z!úorffa bmá�s?t1jqiUJa:�._�!#a_ obediefZçitiJ­
d� nOJJQ. 'éonuen� diJam loam Mpellitcnçia

. Já'17/1la éJ1'E.JlninlJJ. .5 i(J.I

,

dt 0tl1.X Cm oSCll�Or. @ 'Juall�J V.5 .'R� .C{1� 'ZéL, zd.JitlJ €Y- .

.

c�ruo l'P!a dtll�C4.:.Ju!tem .a» ;¡;U/nJSacramem.7'ck:{1t¡;¡r,t'nVitui ,
.

rtlJjbt�má�daapkbaiJr�-do tittú!"M me;m�.5acramŒlJeneralUL",

J.cra,(':lio �o7J0tl.ernmdcnari, IJJ Eira tiltlJJjuefikinfficJ,,/ /J)J!1aiQ
,

.

.' jJô�orilem Í'lui�� vtfSOJ., wamú¡arluJ, ¿a¡rouáJ�o¡;ieJJM'Y2r}i"
,

_ JIOJ'([,jfJolf4íJ ; i1!tpWtntt4 auth,�t�oU/ináriaJ{e rd'rma,
. m01, s,ifa.bdLeçefllU'.J, �cqryoboramilJ"adl1tf}:ma�dackco'm IJj.JiJbruJ¡,

...m &Ifawtw .:

.

4j0'3uiC]t'o.5.'"§r¿ja¿lvi3.? ¿Elementt'of!a<
.

_

U;.J :t:t1JU tYiJJ :kmmtr.7 fJ}o�!!ffM conp1l!l:¿'_m:1�f-J'Clf4; i[}n ,

.

,J,u'/ttIfL4J aP;jm/d7jut.J/raircm nct 'diuyjrmanddll� Jickralll#}

'jue tod@ V;5· :P�'. E!tod(J;J ¡;{j_ptJJM-.5tu¡jr.em.gimil�anÇ�
'tU n¡J¡zq¿¡zap4 findfjençítlj conçedúltt6 a¡Brmandad,';! £a.

,�. atente�acon1irmaçáõ!



_/

mesmo1ttulJ i!fituidM COm d1Jt!MzidaifozJ�ílarÍtt, CO� kia�
kque 11/;({r:;p�rt¿_7JZttnlUJ .JfE¡r�1�¿com fIZ�¿j¡mta,caq ��![mniJd

Jê,. 2euercI1Çta,udeuapuJegJ&M ,Jeru�úJ do J'f/nf{¡,jjtmo J'a>
.

.

_) .

. .. �

(YClmen.bJ_, Conçcdem(JJJU:JIJ]5@ qfettil':ler{frmCIM �f?jÆ�J$e,
.

cufat<'ljUe¡or;Jail deuI1pt; �!jizerem.icr: Com tantojue.leit!nU

jemas <¡tirtuiftW O exef:J}a�eó el;tue ndd .y¡J.PJ!tJjrez/{m¡r,�l ,
s: t3ctind�,J!o ��Q ¡¡�ittllt1J, &padÓ;,em {WOlfO (Jmuf!l�'
'kJClflFla;)Í{amt flbuo iiUXi1b2Jjd; emdvzel:'Ou tubzo .te.).
1(;'46. J�¡'� J1Ízm � (PJL, fIZ¿jlor J/n_g¡j�éú:_. .
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